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Encerra à Quinta-feira

Avenida Miguel Bombarda, 3-A
Telef. 219 231 804 – 2710 SINTRA

Snack-Bar, Restaurante

Especialidades
da casa:
– Arroz de Tamboril
– Açorda de Marisco
– Bacalhau à Apeadeiro
– Escalopes à Archiduck
– Bifes à Café
– Arroz-Doce
– Taça do Chefe
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foto: retalhos de sintra

Sintra / Monte Santos
75.º Aniversário
do Hockey
Club de Sintra
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Fontanelas / Gouveia
A volta
da Revista
à Portuguesa
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Desporto / Futebol
Pêro Pinheiro
lidera Divisão
de Honra AFL
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Presidência aberta à União de Freguesias de Agualva e Mira Sintra

Centro Lúdico das Lopas com solução à vista

Identificar e resolver novos problemas na freguesia, confirmar o andamento e execução dos que foram anteriormente adjudicados, e
desenvolver novos projectos, foram os pontos-chave de mais uma presidência aberta da Câmara Municipal de Sintra à União de
Freguesias de Agualva e Mira Sintra, e que decorreu na passada sexta-feira, dia 31 de Outubro. Nesta presidência aberta foi de novo
equacionada a saída de cerca de 700 funcionários a trabalhar em Sintra para a cidade de Agualva-Cacém, o que irá muito esvaziar a
Vila de Sintra da sua importância administrativa, comercial e populacional.

foto: ventura saraiva
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A União das Freguesias do Cacém e São Marcos vai pro-
mover mais uma campanha de Recolha de Alimentos, no âmbito
do projeto “PARTILHE O QUE TEM COM QUEM MENOS
TEM”.
Esta iniciativa vai decorrer nos dias 07 e 08 de novembro nas
várias superfícies comerciais da freguesia, Pingo Doce,
Modelo Continente, Intermarché e Minipreço.
Mais informações contacte o Gabinete de Ação Social da
União das Freguesias do Cacém e São Marcos.
E-mail: ecdj@uf-cacemsmarcos.pt I Tel. 21426 19 74
ou 93 854 02 69

Freguesias do Cacém e São Marcos
Seja voluntário - Campanha
de Recolha de Alimentos

Rotary Club de
Sintra promoveu,
no fim-de-semana
24 e 25 de Outubro,
uma campanha de

Recolha de alimentos Rotary Club de Sintra

José Tavares dos Santos  e Jacinto Baeta

O
recolha de bens alimentares
no Pingo Doce do Forum Sin-
tra. O saldo foi altamente
positivo, superando os valo-
res alcançados no ano ante-
rior.
Nos dois dias da campanha
foram recolhidas cerca de seis
toneladas de bens alimenta-
res não perecíveis, tais como
arroz, massas, açúcar, conser-
vas, bolachas, cereais, leite,
entre outros.
Os bens alimentares vão
agora ser entregues a famílias
carenciadas e a quatro insti-
tuições de solidariedade
social do concelho de Sintra:
Associação Juvenil Ponte,
Obra do Padre Gregório, Casa

de Sant’Ana e CECD Mira
Sintra.
Participaram na recolha cerca
de 70 voluntários, do Rotary
Club de Sintra, Rotaract Club
de Sintra, Interact Club de
Sintra, Núcleo Rotary de

Desenvolvimento Comunitá-
rio (NRDC) de Sintra, Asso-
ciação Juvenil Ponte, Casa de
Sant’Ana, familiares e ami-
gos.
O Rotary Club de Sintra vem
por este meio agradecer a

participação de todos os vo-
luntários, bem como a gene-
rosidade mais uma vez de-
monstrada por todos os cida-
dãos que contribuíram para o
êxito desta iniciativa.

Na noite do próximo
dia 13 de Novembro,
sexta-feira, o Museu
Arqueológico de São
Miguel de Odrinhas irá
organizar uma surpre-
endente visita no-
cturna!
Com esta visita – arti-
culada em torno de
antigas superstições
pagãs – o Museu tem
como objectivo as-
sinalar esta noite as-
sombrada pelo espe-
ctro do azar integrando
os monumentos ex-
postos com crenças
que mergulham fundo
as suas raízes na Antiguidade.
Aceite o nosso convite e participe… se tiver coragem!!!
Funcionamento: Sexta-feira, dia 13 de Novembro, três sessões
nocturnas às 21.00, às 22.00, e às 23.00.
Ingresso para a visita: 3,00 Euros; mediante reserva. Isenção
para crianças até aos 14 anos.
Informações e reservas:   21 960 95 20

Museu Arqueológico de São Miguel de Odrinhas
Sexta-feira 13!

o próximo dia 8 de novembro realiza-se no Centro Comercial
de São Marcos o IV Torneio de Xadrez de Semi Rápidas de
São Martinho do Grupo de Xadrez de São Marcos, iniciativa
que integra o VI Circuito de Semi Rápidas da Associação de
Xadrez de Lisboa.
A prova será disputada em sistema suíço, em sete sessões,
utilizando-se para o efeito o programa “Swiss-manager”.
Podem participar neste torneio todos os jogadores filiados
na Federação Portuguesa de Xadrez, sendo que as inscrições
devem ser efetuadas através do e-mail gxsm@sapo.pt
Programa: 1ª sessão: 14H30; 2ª sessão: 15H10; 3ª sessão:
15H50; 4ª sessão: 16H30; 5ª sessão: 17H10; 6ª sessão: 17H50;
7ª sessão: 18H30. Entrega de prémios 19H15 (após a conclusão
da última partida).

Torneio de Xadrez
de Semi Rápidas
em São Marcos

Teve lugar no dia 29 de outu-
bro, pelas 18h, no salão da
Junta de Freguesia de Rio de
Mouro, a assinatura do pro-
tocolo de cooperação entre
esta edilidade e o Instituto de
Geografia e Ordenamento do
Território da Universidade de
Lisboa. Pela Junta de Fregue-
sia de Rio de Mouro estive-
ram presentes o presidente
Bruno Parreira e o vogal do
executivo Luís Morais. Da
parte do IGOT-UL os profes-
sores Lucinda Fonseca, pre-
sidente, e Nuno Marques da
Costa, membro do Conselho
Pedagógico.
O protocolo assinado foi
aprovado por unanimidade,
tanto no Executivo da Junta,
como na Assembleia de Fre-
guesia. Consiste essencial-
mente, no seguinte:
1) O Instituto de Geografia e
Ordenamento do Território da
Universidade de Lisboa tor-
na-se consultor da Junta de
Freguesia de Rio de Mouro
no domínio da investigação,
dos projetos e das ações que
visem o desenvolvimento da
freguesia, o ordenamento do
território e a sustentabilidade
dos recursos ambientais;
2) A Junta de Freguesia de Rio
de Mouro, através de con-
tratos-programa com o Insti-
tuto de Geografia e Orde-
namento do Território, de
acordo com as disponibi-

Rio de Mouro

Protocolo de cooperação entre Junta
e o Instituto de Geografia e Ordenamento
do Território da Universidade de Lisboa

lidades orçamentais por si
definidas, pode alocar recur-
sos financeiros destinados a
projetos e a bolsas de inves-
tigação, com vista à prosse-
cução dos seguintes fins:
Desenvolvimento e orde-
namento do território (ela-
boração de estudos, planos
ou cartas de equipamentos);
Programas e estudos urba-
nísticos e de valorização
urbana; Capacitação e desen-
volvimento institucional da
autarquia; Avaliação e
monitorização de políticas.
A Junta de Freguesia de Rio
de Mouro pode acolher
anualmente estagiários não
remunerados dos cursos de

licenciatura e de mestrado do
Instituto de Geografia e
Ordenamento do Território,
num número de vagas defi-
nido anualmente por acordo
entre ambas as partes.
Em termos de efeitos imedia-
tos, a Junta de Freguesia de
Rio de Mouro financiará
duas bolsas de investigação
com o objetivo de preparar a
Carta Desportiva da Fregue-
sia e o Plano de Desenvol-
vimento Social e Cultural da
Freguesia 2015/2017. Acolhe-
rá ainda estagiários dos
cursos do IGOT-UL em 2016.
A Junta de Freguesia de Rio
de Mouro a partir de agora
está melhor preparada para

responder aos desafios que
se deparam, associando-se a
uma instituição universitária
de grande prestígio, cujo
centro de investigação, o
Centro de Estudos Geográ-
ficos, tem há quatro avalia-
ções internacionais consecu-
tivas a classificação máxima,
caso único no domínio cien-
tífico da Geografia e do
Ordenamento do Território
em Portugal.
O protocolo tem a duração de
um ano e é renovado auto-
maticamente, a menos que
alguma das partes manifeste
posição em sentido contrário.

Junta de Freguesia e OGOT-UL celebam protoloco
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rnesto Guerra da Cal, combatente republicano
contra o levantamento fascista de Franco,  viveu
no exílio em Nova Iorque até 1977, tendo vindo
residir para Portugal nesse ano. Aqui viveu até
1994, ano da morte e da despedida de tantas

ERNESTO GUERRA DA CAL
RECORDADO EM LISBOA
COM MEMÓRIA DE LORCA
EM FUNDO
José Jorge Letria

E
coisas que amava na literatura e na vida. Foi um dos
maiores especialistas mundiais na obra de Eça de Queirós
e também na de Fernando Pessoa, que ajudou a divulgar,
de forma criteriosa e correcta, no mundo lusófono.
Tive a honra de o conhecer e de trocar correspondência
com ele, muito me impressionando a sua grande energia
e o amor que tinha por Portugal e pela sua cultura após
décadas de exílio norte-americano. Na realidade, sendo
cidadão do mundo, também fazia parte de nós e da nossa
memória cívica, política e literária do século XX.
Em Madrid foi amigo e companheiro de estudo de
Federico Garcia Lorca, que ajudou a escrever os seus
célebres poemas galegos. Só depois da morte de Ernesto
Guerra da Cal foi reconhecida a importância desse
contributo linguístico e literário.
Guerra da Cal viveu no Estoril, tal como Ramón Gomes
de la Serna, e a partir do Estoril manteve-se atento ao
mundo e à vida cívica e literária, nunca deixando de estar
em contacto com as pessoas que estimava e admirava.
Creio ter feito parte desse grupo de pessoas que hoje se
preparam para celebrar o centenário do seu nascimento,
que também passa a ser um assunto português.
Tive o gosto de promover na Sociedade Portuguesa de
Autores uma sessão de lançamento do livro “Ernesto
Guerra da Cal – do Exílio a Galego Universal”, do
professor e ensaísta Joel R. Gomnez, que esteve presente
e que contou com a apresentação feita por Luiz Fagundes
Duarte, catedrático da Faculdade de Letras da
Universidade de Lisboa e ex-deputado na Assembleia
da República, que muito bem soube situar o trabalho
biográfico deste investigador rigoroso e exigente que
quase nada deixou de fora deste livro de quase 400
páginas. Gostei de me reencontrar com Ernesto Guerra
da Cal, falecido há 21 anos mas ainda tão presente na
memória afectiva de todos os que o conheceram e com
ele lidaram, sobretudo na regularidade de uma
correspondência amiga e sempre exigente.
Durante a sessão foi-me recordado que, por minha
iniciativa, Guerra da Cal tinha e tem o nome numa rua do
Estoril, embora já não tenha vivido o  suficiente para
saborear esse gosto, logo ele que era um homem valente
e brioso que não abdicava daquilo a que tinha direito ao
longo de uma árdua vida de luta. Tomei essa iniciativa
quando era vereador da Câmara de Cascais, entre 1994 e
2002 e não esqueço a justeza dessa decisão que
aproximou mais a cultura portuguesa e a espanhola, neste
caso na sua intensa e fraterna componente galega.
Guerra de Cal amou Portugal e a sua literatura, como
ficou patente na atenção dadas às obras de Eça e de
Fernando Pessoa, tão estudadas e bem difundidas. Parte
das suas obras teve edição portuguesa e foi também
Portugal a condecorá-lo pelo muito que nos deu e
connosco partilhou.
Voltei a recordá-lo nesta sessão lisboeta, lembrando o
seu estilo, a sua coragem, a sua lucidez e a sua inteligência
que tantos frutos deram. Ernesto Guerra da Cal, amigo
de Garcia Lorca, continua, por direito pleno, a ser um de
nós.

presidente da Câ-
mara Municipal de
Sintra, Basílio Hor-
ta, realizou no dia
29 de outubro uma

Obras de requalificação
e manutenção
no município de Sintra

Basílio Horta observa o desenvolvimento de obras municipais foto: cms

O
visita a obras em diversas
freguesias do município.

Casal da Barota/ Massamá
Norte
O jardim da Urbanização Ca-
sal da Barota vai ganhar um
novo tipo de utilização que
se junta a pista de skate para
desportos mais radicais. Ao
longo dos percursos pedo-
nais vai ser criado um circuito
de manutenção com insta-
lação de equipamento de
fitness para realização de
atividades físicas ao livre.

Mem Martins
O acesso entre a Rua Bual e a
Rua das Eiras, em Mem Mar-
tins, está diferente. Foi criado
um acesso pedonal, numa zo-
na onde antes se andava em
estrada terra batida. A obra
concluída dentro do prazo
previsto dá uma nova vivên-
cia aos peões que circulam,
agora, com mais segurança e
iluminação pública adequada
que foi colocada no local, en-
tre a Urbanização de Mem
Martins Poente e o Bairro de
São José.
Na mesma freguesia de Al-
gueirão- Mem Martins está a
decorrer a obra de requali-
ficação do curso de água, no
Jardim da Ribeira localizado
na Rua do Rio, que faz a pas-

SOCIEDADE

sagem pedonal sobre a ribei-
ra. A margem da ribeira en-
contrava-se degradada e
apresentava insegurança pa-
ra os utilizadores. Com esta
intervenção torna-se segura.
Está a ser colocada uma veda-
ção de madeira ao longo dos
80m de extensão e pedras rús-
ticas sobrepostas, estabili-
zando as margens da ribeira.
E torna-se, assim, mais bonita
também com as margens de-
coradas com arbustos e vá-
rias espécies de plantas do
viveiro municipal.

Belas
A Rua Manuel José Herygo-
yen que entronca na Avenida
João de Belas, na União das
Freguesias de Queluz-Belas,
um importante acesso que
permite a ligação a EN 117 e a
EN 250 sem que os veículos
necessitem de circular pelo
centro de Belas e, também,
muito utilizados por trânsito
local e veículos pesados, en-
contravam-se em avançado
estado de degradação. A pa-
vimentação da rua de grande
inclinação, com colocação de
um tapete betuminoso em
aproximadamente 3300 m2 e
investimento de cerca de
26.400 euros permite a circu-
lação de veículos com maior
segurança.
Ainda em Belas, Basílio Hor-
ta, visitou as obras de refor-
mulação do Largo Falcão Ro-
drigues com ligação ao
Centro Histórico de Belas. As

queixas de falta de passeios
para peões, nesta zona de
muita circulação de veículos,
vão ficar resolvidas com esta
intervenção que aumenta o
número de passeios, assim
como alarga os existentes,
criando novas condições de
segurança para a circulação
de peões. Nesta zona vão
também ser criados mais lu-
gares de estacionamento
para veículos.

Queluz
Em Queluz, a Avenida Antó-
nio Ennes junto à Estação de
Queluz-Belas está recuperada
e requalificada, apresentando
agora um reordenamento da
circulação automóvel e mais
e melhores espaços para cir-
cular e estacionar automó-
veis. Os peões também po-
dem circular com mais se-
gurança.

Massamá / Monte Abraão
A Avenida Dom António
Correia de Sá, o principal eixo
viário da União das Fregue-
sias de Massamá e Monte
Abraão, está requalificada
num investimento total de
46.000 euros. As melhorias na
circulação do trânsito e da mo-
bilidade pedonal são visíveis,
assim como foram criados
mais lugares de estaciona-
mento.

Fonte: CMS

Jornal de Sintra,
uma MARCA concelhia
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João Cachado

S egundo fonte camarária credível, a
autarquia decidiu considerar não
prioritária a ideia da instalação do
teleférico para acesso a um dos
pontos altos da Serra, mais espe-

Teleférico adiado,
eléctrico na ordem do dia

cificamente, num circuito entre São Pedro e a
Pena. Cumpre sublinhar que, nunca tendo
apresentado qualquer projecto mais ou menos
formal nem contraído compromissos de ordem
alguma quanto à sua concretização, a decisão
da autarquia surge na melhor altura.
É natural que, já tendo ultrapassado a primeira
metade do mandato, o executivo autárquico
se sinta na obrigação de dissipar quaisquer
dúvidas relativamen-
te aos projectos que,
efectivamente, não
tenham pés para an-
dar nos próximos
dois anos. De facto,
porque haveria o
executivo municipal
de manter alguma
expectativa em rela-
ção àquilo que aco-
lheu apenas como
uma ideia que, por
maioria de razões,
tanta controvérsia,
dúvidas e melindres
tem suscitado? Por-
que insistiria na
hipótese de solução
do teleférico, se ou-
tras existem e até
pouco ou nada con-
tundentes, quando,
por todo o concelho,
não faltam situações
carentes de urgente
remediação, impondo
uma criteriosa apli-
cação de empenho,
engenho, arte e de
todos os recursos
materiais e humanos
disponíveis?
Se, por enquanto, anuncia uma decisão que
ainda deixa porta aberta para uma futura e
eventual reconsideração da ideia, a Câmara
Municipal de Sintra nada deverá recear
quanto a favorecer o aparecimento de al-
gumas reacções de circunstância, apa-
rentemente menos positivas ou indesejáveis,
porque estaria exibindo provas de hesitação
e/ou de flagrante tibieza perante con-
trariedades de percurso… Enfim, mesmo que,
num ou noutro caso, assim possa suceder, é
um absoluto nada que nem sequer merece um
minuto de reflexão.
No meu caso, há muito subscrevendo posição
frontalmente contra a solução do teleférico,
apenas me cumpre saudar a posição da
Câmara. Como soe dizer-se, só os burros é
que não mudam…  É por isso que saúdo calo-
rosamente a decisão, confiante no dis-
cernimento que há-de prevalecer e que, uma
vez instalado o sistema integrado de trânsito,
articulando com as soluções de estacio-
namento a concretizar – nomeadamente, os
parques periféricos e bolsa de proximidade

sivamente pedonal e a explorar em todas as
vertentes de animação sociocultural, haverá
que, inequívoca e convenientemente,
dinamizar o tão favorável e vizinho espaço da
Correnteza que tão desaproveitado tem sido.
E, assim, também por esta via, se poderão
compensar os desastrosos prejuízos e
inconvenientes da pedonalização da Helio-
doro Salgado.
Portanto, no prazo de dois anos, uma vez
concretizada a primeira etapa do prolon-
gamento da linha do eléctrico, a Estefânea em
particular e Sintra em geral, logo poderão
começar a colher os respectivos e previsíveis
benefícios. Posteriormente, com o objectivo
da Vila Velha no horizonte, teremos o especial

gosto de rever, de re-
viver e de propiciar
a grata experiência
que a foto reproduz.
Cerca de sessenta
anos depois, é já o
sonho a funcionar...
Na altura em que a
referida reunião se
realizou, tendo en-
tendido que já havia
estimativas de or-
çamento, é com certa
tranquilidade que
mantenho o ânimo
em relação à con-
cretização do pro-
jecto. Sei que o meu
entusiasmo também
é partilhado por mi-
lhares de munícipes,
de olhos postos
nesta promessa que,
simultaneamente, já
é uma das mais ali-
ciantes propostas
para o ganho de uma
qualidade de vida
urbana que Sintra
tanto merece e tanto
tem tardado.
Assim sendo, a todo

o momento, depois dos habituais e morosos
trâmites, esperemos pelo início das obras.
Porque, na realidade, o tempo é escasso!
Entretanto, como condição sine qua non da
viabilização e concretização da obra em
perspectiva, indispensável se torna proceder
a uma série de alterações muito significativas,
quer ao nível do trânsito quer em relação ao
estacionamento, regime de cargas e des-
cargas, rígido condicionamento e exclu-
sividade de circulação a determinados
veículos, em vias tão sensíveis, não só como
a já aludida Heliodoro Salgado mas também
Miguel Bombarda e Volta do Duche.
Trabalho imenso, em tempo tão reduzido, é
um grande desafio que as mencionadas
associações não deixarão de acompanhar com
o empenho e a disponibilidade que a autar-
quia sabe poder contar sem reservas.

[João Cachado escreve de acordo
com a antiga ortografia]

que advogo há tantos anos – o mesmo dis-
cernimento que, mais tarde ou mais cedo,
acabará por alicerçar a victória de outra
solução pela qual, em concomitância, tenho
pugnado ao longo de tantos anos.
Refiro-me à proibição do acesso à Pena em
transporte particular e, portanto, para aquele
efeito, como tantas vezes escrevi nestas
páginas do Jornal de Sintra, apenas a
autorização para circulação do transporte
público colectivo que, naturalmente, descarta
qualquer necessidade de permanência dos
parques de estacionamento nas imediações
das entradas do Parque.
Aliás, a esmagadora maioria dos visitantes,
cerca de noventa por cento de estrangeiros,

está conforme ao tipo das civilizadas medidas
que aqui volto a referir. Por outro lado mas,
no mesmo sentido, apontar aqueles objectivos
como praticáveis contribuirá decisivamente,
estou certo, para evitar os evidentes pontos
de fricção prevalecentes, tanto a nível local
como em relação aos que os próprios peritos
da UNESCO tiveram oportunidade de salientar
em anterior visita e que, naturalmente, não
deixarão de considerar na próxima, já em 2016.

A breve trecho,
reedição do trajecto da saudade!

Não deixa de ser curioso que, ao declarado
adiamento da ideia do teleférico acabe por
corresponder, também no domínio dos
transportes, uma urgência manifesta que,
como verificam, a ilustração desta página logo
esclarece. Na cena, bem real há algumas
décadas, até quase ao início dos anos
sessenta, pontifica o famoso eléctrico de
Sintra, no seu perfeito sossego da estação

terminal da Vila Velha, cena que, não tenho a
menor dúvida, todos muito gostaremos de
partilhar, ou de voltar a partilhar, como é o
meu caso e o de alguns leitores, num futuro
relativamente próximo.
Para já, para já, tenhamos em consideração
que, de acordo com anterior informação do
Senhor Vereador Luís Patrício, a quem está
afecto o pelouro da Mobilidade Urbana,
confirmada durante a reunião com os
representantes das associações cívicas e
culturais de Sintra - Associação de Defesa do
Património de Sintra, Alagamares Cultura e
Canaferrim - Associação Cívica e Cultural –
no dia 9 do passado mês de Junho, foi
salientado que, até ao fim do actual mandato

autárquico, em Setembro de 2017, a referida
linha vai ser prolongada, com o propósito de
reinstalar o troço entre a Vila Alda, no Largo
Nunes de Carvalho, e a estação ferroviária de
Sintra.
É através desta medida que, finalmente, a
Câmara Municipal de Sintra porá termo ao
hediondo sarcófago da Heliodoro Salgado,
pedonal cartaz do pior que Sintra tem oferecido
a residentes e visitantes, que tanta polémica
gerou nestes últimos quinze anos. A exemplo
do que acontece noutros contextos nacionais
e estrangeiros, com o eléctrico atravessando
aquela artéria, prevê-se que recuperada será
toda uma perdida animação que, de modo
algum, é incompatível com a permanência das
actuais e eventual instalação de mais
esplanadas.
Esta é uma solução que se articula e conjuga
perfeitamente, tanto com a circulação dos
peões como com a eventual abertura de
trânsito, condicionado e apenas num dos
sentidos, como tem sido sugerido, alternativa
que o referido senhor Vereador confirmou
como estando em estudo. De vocação exclu-

A saudade de uma cena a resgatar com urgência
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ealizou-se nos dias
24 e 25, em Fonta-
nelas, o III Festival
da Maçã Reineta
uma organização

Fontanelas e o III Festival da Maçã Reineta

foto: pedro macieira

fotos: idalina grácio

Idalina Grácio

Maçã Reineta no seu melhor

A queimada de Maçã Reineta
do grupo “Os Romanos”, de Odrinhas

Alunos da EPAV, de ColaresA doçaria da Maçã Reineta em desenvolvimento

apresentou-se com uma quei-
mada de maçã reineta inspi-
rada na queimada tradicional
da Galiza em que são ingre-
dientes maçã em pedaçinhos,
a queimar em aguardente e
grãos de café. Esta mistura é
posta a arder e mexida com
uma colher que se eleva
acompanhada com uma bo-
nita chama.
Bebe-se então o conteúdo
com prudência porque é mui-
to alcoolíca, em roda e à noite,
entre cânticos.
Segundo informação recolhi-
da de um produtor foram
plantadas em 2014/2015 cerca

R
da União Recreativa e
Desportiva de Fontanelas e
Gouveia, este ano em parceria
com a AGROCOL. Foi um
patrocinio da Crédito Agrícola
e os apoios da União de
Freguesias de São João das
Lampas e Terrugem, União
das Freguesias de Sintra e
CMS. Releva-se que  a
Câmara Municipal de Sintra
apoiou a iniciativa com o
transporte de enbalagens
para acondicionamento das
frutas. Quanto à Junta de
Freguesia de S. João das
Lampas a sua colaboração foi
monetária, assim como a
Junta de Freguesia de Sintra.
Este festival aumentou o
número de participantes em
relação a 2014 tendo-se veri-
ficado uma adesão signifi-
cativa de famílias e grupos de
doçarias que têm como base
a maçã reineta.
Presente a EPAV, Escola Pro-
fissional  Alda de Vasconce-
los com iguarias da sua lavra.
O grupo de Odrinhas, apoian-
te das Marchas Populares

A Zumba trouxe animação desportiva e cultural e envolveu os participantes

A Maçã Reineta, a mãe de todas as experiências

de 200 hastes oriundas de um
viveiros credenciados do
Porto.
De referir que o III Festival
da Maçã Reineta de Fon-
tanelas contou com animada
programação com a parti-
cipação no dia 24 do Grupo
de concertinas “Sons de
Cascais” e Rancho Folclórico
do MTBA e Grupo musical
Farra Fanfarra.
No dia 25, Zumba, Grupo coral
da S.F.I.R.F das Lameiras e
Concerto musical com os
“Tom Abaixo - Grupo de
Cavaquinhos”.

Fontanelas e Gouveia
“Bodas de Ouro”

A Grande Revista à Portuguesa vai voltar aos palcos da Sociedade Recreativa e Cultural de
Fontanelas e Gouveia aos sábados e domingos com reserva de bilhetes pelo n.º 936435790.
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Conservatório de Música de Sintra
Aconteceu em Outubro
– Concerto juntos pela música
O Conservatório de Música
de Sintra convidou alunos,
pais e amigos para participa-
rem num concerto de cele-
bração do Dia Mundial da
Música e em defesa do En-
sino Artístico Especializado
da Música, recentemente
alvo de cortes no financia-
mento por parte do Minis-
tério da Educação e da Ciên-
cia. O concerto realizou-se ao
ar livre, junto às instalações
do Conservatório, (Praceta
das Amoreiras, 6, Rinchoa), e
contou com a actuação da
Orquestra de Câmara do Con-
servatório, seguida da inter-
pretação conjunta do Hino da
Alegria, com orquestras e

coro constituído por alunos,
professores e famílias, num
momento de forte simbolismo

que juntou pela primeira vez
todas as orquestras formadas
no Conservatório, somando

mais de uma centena de
alunos e professores.

CARTÓRIO NOTARIAL DE ODIVELAS
DE CATARINA SILVA

PUBLICAÇÃO
Catarina Sofia Martins da Costa Silva, Notária com Cartório
sito na Rua Alfredo Roque Gameiro, 20 A, em Odivelas, faz saber
que no dia trinta de outubro de dois mil e quinze, no referido
Cartório Notarial, foi celebrada escritura pública de Justificação,
lavrada a folhas 108 e seguintes do Livro 269-A:
JUSTIFICANTES: José Antunes Alves, contribuinte fiscal
número 117914630, natural da freguesia de Machio, concelho de
Pampilhosa da Serra, e mulher Idália Assunção Fernandes
Antunes Alves, contribuinte fiscal número 177614056, natural
da freguesia e concelho de Pedrógão Grande, casados sob o regime
da comunhão de adquiridos, residentes na Avenida da Guiné, nº 22
e 24, Casal de Cambra, em Sintra, e Ernesto Monteiro Inácio,
contribuinte fiscal número 135273498, natural da freguesia de
Mesquitela, concelho de Almeida, e mulher Maria de Lurdes
Simões Inácio, contribuinte fiscal número 135273536, natural
da freguesia de Mesquitela, concelho de Almeida, casados sob o
regime da comunhão geral de bens, residentes na Rua dos Arneiros,
nº 90, 2º direito, em Lisboa, são donos e legítimos possuidores
do seguinte bem imóvel:
PRÉDIO: Dois barra dez avos indivisos do prédio rústico,
composto por terreno, com a área de cinco mil metros quadrados,
sito em Casais da Câmara, freguesia de Casal de Cambra, concelho
de Sintra, descrito na Conservatória do Registo Predial de Queluz
sob o número mil oitocentos e sessenta e sete, com a aquisição
registada a favor de António Dias casado com Carmina Maria
Monteiro Dias sob o regime da comunhão geral de bens, pela
apresentação seis de três de março de mil novecentos e setenta,
inscrito na matriz rústica da freguesia de Casal de Cambra sob o
artigo 24, Secção A-A1-A2, o qual provem do artigo 22 da freguesia
de Belas (extinta), que por sua vez provem do artigo 1, secção A,
A1 e A2.
MODO DE AQUISIÇÃO: compra e venda meramente verbal,
feita aos titulares inscritos, acima mencionados, um barra dez
avos a favor de Ernesto Monteiro Inácio e sua Esposa e um barra
dez avos a favor de José Antunes Alves e sua esposa (estes últimos
já titulares de um barra dez avos do mencionado prédio), em data
que não sabem precisar, mas há mais de vinte anos.
30 de outubro de 2015

A notária,
Catarina Sofia Martins da Costa Silva
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Apresentação de aplicação web sobre a Rota
dos Vinhos de Bucelas, Carcavelos e Colares
Vai ser apresentada uma no-
va aplicação para smartpho-
nes e tablets sobre a Rota dos
Vinhos de Bucelas, Carcave-
los e Colares no dia 8 de
novembro, às 15h00, data em
que se assinala o Dia Europeu
do Enoturismo. A cerimónia
realiza-se na Vila Alda – Casa
do Elétrico de Sintra, e será
apresentada pelos municípios
de Loures, Oeiras, Cascais e
Sintra.
Esta aplicação surge no âm-
bito do projeto de dinami-
zação e promoção da Rota
dos Vinhos de Bucelas, Car-
cavelos e Colares, operação
realizada em 2015 e cofinan-
ciado pelo FEDER, através do
Programa Operacional de
Lisboa, promovido pelos
municípios de Loures, Oeiras
e Sintra.
A aplicação permitirá aos

PUB. JORNAL DE SINTRA, 6-11-2015

Associação de ReformadosAssociação de ReformadosAssociação de ReformadosAssociação de ReformadosAssociação de Reformados
PPPPPensionistas e Idosos de Queluzensionistas e Idosos de Queluzensionistas e Idosos de Queluzensionistas e Idosos de Queluzensionistas e Idosos de Queluz

Rua Dr. Manuel Arriaga 72 A/B • 2745-158 Queluz
Telef. 214 365 998 / 214 355 530
Fax: 214 367 930
arqueluz@sapo.pt
www.arqueluz.webnode.com

CONVOCATÓRIA
Convocam-se todos os sócios desta Associação, nos termos do n.º 1 do Art.º
16.º dos  Estatutos, a comparecerem na Assembleia Geral a realizar na sua sede
social, sita na Rua Dr. Manuel Arriaga 72 A/B, em Queluz, no dia 21 de
novembro, pelas 14.00 horas, com a seguinte Ordem de Trabalhos:
PONTO UM – Apreciação e votação do Orçamento e Plano de Atividades para
2016.
PONTO DOIS – Outros assuntos de interesse para a Associação.
Se à hora marcada não estiverem  presentes o número de associados necessários
para a existência de quórum, a Assembleia terá início meia hora depois com a
presença de qualquer número de associados, nos termos da alínea b) do n.º 1
do Art.º 21.º dos Estatutos.
Queluz, 29 de outubro de 2015.

A Presidente da Mesa da Assembleia-Geral,
(a) Ana Fernandes Barbosa Freixo

Nota: Os documentos estarão à disposição dos sócios da ARPIQ, onde poderão
ser consultados durante a hora de expediente, oito dias antes da Assembleia.

lhos de Loures, Oeiras,
Cascais e Sintra.
De fácil e rápida leitura, é a
ferramenta perfeita para guiar
o visitante na sua viagem. O
acesso à aplicação poderá ser
efetuado através de QR
Codes e NFC, constantes
tanto nas placas de ade-
rentes como nos totens da
Rota.
A par desta tecnologia, foram
produzidos folhetos promo-
cionais da Rota, bilingues
português-inglês, que serão
usados como ferramenta de
apoio à promoção nacional e
internacional e consequente
incentivo da atividade eco-
nómica neste setor de toda a
região de Loures, Cascais,
Oeiras e Sintra.

Fonte: CMS

utilizadores aceder a infor-
mação sobre as regiões de-
marcadas de Bucelas, Carca-
velos e Colares, facilitando as
decisões do visitante quanto
à organização da sua visita.
O enoturista poderá escolher
os locais onde dormir, onde
comer e o que visitar, ace-

dendo a informação georre-
ferenciada, bilingue portu-
guês-inglês, e ilustrada com
imagens dos aderentes.
Será, ainda, apoiada pela sina-
lética da Rota nos aderentes,
e em diversos totens insta-
lados em pontos de visibili-
dade estratégica nos conce-

DIGA DE SUA JUSTIÇA

O Jornal de Sintra reserva-se o direito de editar, resumir,
cortar e só publicar mensagens, cartas e e-mails de leitores
devidamente  identificados.

Roubo de elementos
decorativos

Exma. Sra. Directora,
Venho alertar que estão a ser roubadas peças junto de
sepulturas no Cemitério de S. João das Lampas.
As famílias dispendem o seu dinheiro para ornamentar as
sepulturas dos seus entes queridos que são levados por
desconhecidos com o intuito de com eles fazerem negócio.
Sei que é difícil proteger totalmente estes casos mas peço
a atenção dos responsáveis para uma maior vigilância.

Leitor devidamente identificado

Donos das bolachas Triunfo em Mem Martins
querem transferir fábrica para a República Checa
Chegou ao conhecimento
público via Lusa que a
Mondeléz Internacional,
proprietária da unidade fabril
situada em Mem Martins
pretende deslocar a totalidade
da produção para a República
Checa pondo em causa a
totalidade dos postos de
trabalho, o que surpreendeu
os trabalhadores e o seu
Sindicato Nacional dos
Trabalhadores da Agricultura
e das Indústrias de Alimen-
tação, Bebidas e Tabacos

(Sintab), que, segundo o seu
coordenador, Fernando Ro-
drigues se esperava o au-
mento de produção.

A Câmara municipal de Sintra
disse à Lusa que o presidente
da autarquia, Basílio Horta,
pediu uma reunião urgente à

empresa para tentar inverter
o rumo das negociações.

IG
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Feira das Mercês / Procissão em Honra de Nossa Senhora das Mercês

Mau tempo não atemorizou
frequentadores da Feira

arcada para as
14h30, já muito
antes da hora,
dezenas de fiéis
marcavam pre-

Ventura Saraiva

Integrada no programa festivo e religioso da tradicional Feira das Mercês/
Feira Saloia de Sintra, realizou-se no domingo, dia 25, a Procissão em Honra
de Nossa Senhora das Mercês. O mau tempo não atemorizou os devotos
da Santa que se reuniram em frente à velha azinheira, junto à capela
para ouvir a Eucaristia Dominical celebrada pelo padre João Braz. A Banda
de Marvila, e os seus elementos coralistas acompanhou os cânticos durante
a missa, integrando no final a procissão. A secular Feira das Mercês
presenciou os habituais frequentadores com a carne de porco à moda das
Mercês e pêra parda cozida.

M
sença no terreiro junto à ca-
pela de Nossa Senhora das
Mercês. O declive do terreno
ajudava a uma melhor visua-
lização, visto do ponto mais
alto, e muitos dos fiéis pre-
feriram assistir à cerimónia de
pé, ao mesmo tempo que se
apoiavam no guarda-chuva.
As condições climatéricas
adversas, com chuva durante
a manhã de domingo, e a es-
paços durante a tarde, obri-

Mesmo em condições climatéricas adversas, a procissão saiu à rua

Missa campal cantada celebrada pelo Padre João Braz

fotos: ventura saraiva

Grupo Folclórico Os Saloios de Dona Maria-InfantilAnimação constante no recinto da feira pela Câmara dos Oficios

gava a cuidados redobrados,
não só da assistência, mas de
todo o “staff” da cerimónia,
já que a missa sendo cantada,
obrigava a uma panóplia de
ligações eléctricas, e com a
banda de música a proteger
os seus instrumentos.
Eram já quase quatro horas
da tarde, quando finalmente
se organizou a procissão,
com o Juiz da Festa, o em-
presário José Morais a segu-
rar a tradicional vara de prata,
juntando-se às individua-
lidades presentes. Do grupo,
destacavam-se a vereadora
da Câmara Municipal de

Sintra, Paula Simões, o pre-
sidente da Junta de Freguesia
de Algueirão-Mem Martins,
Valter Januário, e outros
eleitos do Poder Local.
A procissão tinha como obje-
ctivo seguir por várias arté-
rias da Tapada das Mercês,
mas a meio, uma forte carga
de água obrigou à desmo-
bilização mais cedo que o
previsto. A venda de fogaças
acabou por se realizar no
interior da velhinha capela,
prolongando-se o convívio
entre os fiéis à Santa até ao
final da tarde, prometendo
voltar no próximo ano.

No âmbito do exercício
NATO TRIDENT JUNCTU-
RE15 (TRJE15), que decorre
em Portugal na região de
Santa Margarida, o Regi-
mento de Artilharia Antiaérea
N.º 1 (RAAA1) participa com
uma Bateria de Artilharia An-
tiaérea do Grupo de Artilharia
Antiaérea da Brigada de
Intervenção (BtrAAA/GA

Participação do Regimento de Artilharia Antiaérea N.º 1 no Nato Tridente Juncture 15
AA/BrigInt). Esta Bateria é
composta por forças das
Baterias de AAA da BrigInt,
Brigada de Reação Rápida,
Brigada Mecanizada e das
Forças de Apoio Geral. Na
sua estrutura integra um
pelotão Chaparral a quatro
Secções, um pelotão Stinger
a duas Secções (a 4 es-
quadras cada Secção) e um

pelotão Radar, para além de
todos os módulos da com-
ponente de apoio adminis-
trativo-logístico, perfazendo
um total de 97 militares e 28
viaturas.
A projeção da BtrAAA/
GAAA/BrigInt para o Campo
Militar de St Margarida foi a
15 de Outubro, encontrando-
se neste momento no Se-

rialized Field Training
Program (SFTP), atualmente
a decorrer desde 21 até
31OUT15, e na Combined
Joint Offensive Operation
(CJOO), que irá decorrer de 1
a 6 de novembro de 2015.
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PUB.

uitos problemas
para resolver, en-
controu o presi-
dente da autar-
quia Basilio Hor-

Presidência aberta à União de Freguesias de Agualva e Mira Sintra

Centro Lúdico das Lopas com solução à vista
Ventura Saraiva

Identificar e resolver novos problemas na freguesia, confirmar o andamento
e execução dos que foram anteriormente adjudicados, e desenvolver novos
projectos, foram os pontos-chave de mais uma presidência aberta da
Câmara Municipal de Sintra à União de Freguesias de Agualva e Mira Sintra,
e que decorreu na passada sexta-feira, dia 31 de Outubro.

M
ta, no território presidido por
Carlos Casimiro. Todavia,
todos encontraram resposta
dos serviços da autarquia
para a sua resolução. A come-
çar pelo degrado Centro
Lúdico das Lopas. Inau-
gurado em 2001, encontra-se
num estado lastimável. Des-
tinado à infância, há muito
tempo que as crianças utili-
zam os contentores instala-
dos na EBJI da Lopas, ao lado
do equipamento a requali-
ficar. Na reunião com o em-
preiteiro que se deslocou
propositadamente ao encon-
tro dos responsáveis autár-
quicos, ficou a confirmação
que ainda neste mês de No-
vembro, as obras vão come-
çar num investimento de 192
mil euros. Após a realização
das obras, Carlos Casimiro,
presidente da União das
Freguesias deixou a ideia de
colocar no recinto exteriores
pavilhões modulares, apara
que ali funcionem actividades

lectivas da Universidade Sé-
nior numa vivência interge-
racional.

Obras na Quinta
da Fidalga
podem começar
ainda este ano
«Desde há muito tempo que
olhamos para a quinta da
Fidalga com grande pena. Um

património daqueles, e na-
quele estado é um embaraço
para qualquer autarquia, neste
caso um embaraço para a
nossa camara. Por isso aquele

espaço não podia continuar
assim» justificou Basílio
Horta na reunião pública no
final da presidência aberta
efectuada nas instalações da
freguesia em Agualva. Por
isso, foi adiantado que ainda
este ano, possam começar as
obras de requalificação dos
jardins, com o objectivo de
dotar a freguesia e a cidade
de um novo parque urbano.
A intervenção vai decorrer ao

longo de cinco meses e
implica um investimento de
240 mil euros, abrangendo
uma área de 8700 metros
quadrados.
O futuro parque urbano ficará
dotado de três entradas,
através da Avenida dos Bom-
beiros Voluntários, na Rua
Cidade de Paris no Largo da
República, o coração de
Agualva, para onde se pre-
tende promover feiras temá-
ticas, nomeadamente na área
das antiguidades.
Todavia, a Câmara espera que
o Conservatório de Música,
consiga concretizar o inves-
timento das novas instala-
ções, planeado para o palácio
da Quinta da Fidalga, esti-
mado em três milhões de
euros e com financiamento
comunitário na ordem dos 400
mil euros. “Será muito im-
portante para o município,
porque recupera o edifício e,
ao mesmo tempo, presta um
serviço à população. Até
porque a Câmara não pode
ficar indiferente a este pro-
jecto, que é do interesse co-
lectivo», salientou Basílio
Horta

Apreciação do projecto da Parcela M

Intervenções em Mira Sintra

Obras no Centro Lúdico das Lopas começam ainda este mês

fotos: ventura saraiva

Escola Ferreira Dias
também espera
por obras
Recebidos na Escola Secun-
dária Ferreira Dias, pelo Di-
rector António Tomaz Mar-
ques, a comitiva foi confron-
tada com vários pontos do
edifício escolar a precisar
urgentemente de obras, com
alguns pontos da estrutura
em detioração avançada.
Embora sejam da competên-
cia do Ministério da Educa-
ção, ficou a promessa da au-
tarquia em não deixar arrastar
o problema e intervier naquilo
que for possível, «porque a
Câmara não pode ficar
indiferente».
Durante o périplo, a comitiva
deslocou-se, ainda, ao Jardim
dos Bons Amigos, e à deno-
minada parcela M do Polis do
Cacém, que será vendida em
hasta pública, permitindo a
concentração dos serviços

camarários, deixando em
Sintra, apenas os serviços de
apoio ao munícipe e a verea-
ção.
Para o presidente Basílio
Horta, «a parcela M, é um
grande investimento e impor-
tante a vários níveis. O pri-
meiro, porque finalmente dá
por acabado, o projecto do
Polis Cacém, em segundo,
porque é uma nova centra-
lidade para Agualva- -Cacém,
finalmente, porque os nossos
serviços, que estão disper-
sos, e que custam muito
dinheiro em rendas, água, luz,
etc., ficam concentrados”,
salientou o autarca.
Sem estar no programa, a
comitiva foi obrigada a fazer
uma paragem frente à cha-
mada ‘lagoa dos Quatro Ca-
minhos’ dada a sua dimensão
e que tem perdurado no tem-
po sem solução á vista. A co-
mitiva municipal, e da fre-
guesia, enunciou ali algumas
diligências a adoptar, com

vista a resolver o problema.
O presidente da Câmara,
adiantou que «os SMAS vão
avaliar o caudal e a qualidade
da água da nascente que pa-
rece boa, e poderá ser ali uma
boa fonte de abastecimento
depois devidamente tratada.
Para avançarmos, será neces-
sário negociar com o proprie-
tário, e Câmara está dispo-
nível para encontrar um ter-
reno municipal com possibi-
lidades de construção e tentar
efectuar uma permuta».
O dia terminou com uma reu-
nião pública nas instalações
da Junta em Agualva (frente
à Escola Ferreira Dias), onde
foram apresentados os
projectos da ARU, da Parcela
M, com várias intervenções
da assembleia, sendo ainda
confirmada pela autarquia, a
transferência do terreno
cedido à PROBEM para a
Câmara Municipal de Sintra
para ali ser instalado o novo
Centro de Saúde de Agualva.
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Hockey Club de Sintra – um dos mais prestigiados clubes
de Sintra e de Portugal encerra Bodas de Diamante
Idalina Grácio

R

fotos: idalina grácio

Presidente do HCS, Francisco Leitão inaltece
a história do Hockey Club de Sintra

Mesa de honra – Basílio Horta ladeado por Francisco Leitão,
Rui Pereira, Luís Nascimento e Fernando Pereira

ealizou-se no do-
mingo, dia 1, nas
instalações da se-
de do Hockey Club
de Sintra, em Mon-

te Santos, um almoço de con-
fraternização integrado nas
comemorações das Bodas de
Diamante desta prestigiada
associação desportiva.
Estiveram presentes o pre-
sidente da Câmara Municipal
de Sintra, Basílio Horta, bem
como o vice-presidente e
vereador do Pelouro do
Desporto, Rui Pereira, os
presidentes da Associação
de Patinagem de Lisboa, Luís
Nascimento e da Mesa da
Assembleia Geral da União de
Freguesias de Sintra, em

representação da União das
Freguesias de Sintra, Fer-
nando Pereira.
Verificou-se a presença de um

numeroso grupo de antigos
atletas que tiveram a opor-
tunidade de trocar abraços e
recordações pelas suas

passagens pelo Hockey Club
de Sintra, muitos dos quais
praticaram a modalidade no
rinque de patinagem do

Parque da Liberdade, na Volta
do Duche.
Estiveram cerca de 120 pes-
soas, actuais e antigos atle-

tas, elementos das equipas
técnicas e familiares.

Jornal de Sintra e Hockey Club de Sintra parceiros há 75 anos
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Sintra / Estefânia

Incêndio na rua pedonal
No dia 22 de outubro, cerca das 16 horas, deflagrou um
incêndio no segundo andar a sede oficial do Sintrense, na Av.
Heliodoro Salgado, rua pedonal, tendo sido chamados de
imediato os Bombeiros Voluntários de Sintra que
compareceram prontamente.
A equipa foi constituída por sete bombeiros acompanhados
de  um carro de emergência hospitalar e um carro de incêndio.
O fogo foi reconhecido e prontamente extinto seguindo-se
os trabalhos de rescaldo. Não houve vítimas a assinalar.

fotos: mama seidi

a visita presidencial
realizada por Basí-
lio Horta no dia 1
de Abril, no âmbito
da presidência

Catribana / Assafora

Ponte Romana vai ser recuperada até Fevereiro de 2016

foto: LG / JS

uns 50 metros.
Foi encontrada uma estação
arqueológica num ponto ele-
vado, cujas encostas, muito
pedregosas, caem sobre a
margem de um curso de água
(Ribeira de Bolelas /Samarrra)
e cujas características e espó-
lio encontrado sugerem um
povoado Neolítico de meados
ou finais do 4.º milénio a.C.
Também se descobriram ves-
tígios significativos de cerâ-
mica, pequenos machados de
diorito e anfibolito, um fura-
dor de osso e várias outras
peças em sílex e lascas de
quartzito, vestígios depo-
sitados no Museu Regional
de Sintra.
Perto deste local também se
descobriu uma estação Luso-
Romana, provavelmente uma
necrópole.

fonte:  CMS;
www.portugalromano.com

N
aberta à União de Freguesias
S. João das Lampas e Terru-
gem foi prometido a recupe-
ração da Ponte Romana de
Catribana onde passa a Ribei-
ra de Bolelas que vai desaguar
à Praia da Samarra.
Esta obra segundo a CMS vai
ser realizada estando a sua
conclusão prevista para
Fevereiro de 2016.
A Ponte romana de Catribana,
situa-se junto da aldeia da Ca-
tribana/Assafora, na fregue-
sia de São João das Lampas.
Trata-se de uma ponte ro-
mana composta por um único
arco e parapeito, e terá sofrido
diversos restauros e algumas
alterações ao longo dos sé-
culos. A estrutura faria pos-
sivelmente parte de uma via

romana secundária que ligaria
as villas Romanas da região.
A construção de uma ponte
onde a opção pelos pedre-
gulhos seria mais barata e
igualmente eficaz traduz bem
a importância económica da
região sintrense no mundo
romano.
Do lado sul da Ponte ainda
está visível um troço de calça-
da “Romana” de acesso à es-
trutura, com cerca de 50 me-
tros de comprimento, conhe-
cida por “Caminho do Cas-
telo”.
Em 1950 foram efectuadas
explorações arqueológicas,
sob a responsabilidade de
Prescott Vicente e Cunha Ser-
rão, já que a toponímia do
local (Catrivana) sugeriria aos
investigadores, etimologias
célticas. O nome Catribana
tem origem em Catarivana,
que muito provavelmente
significava ponte na época

muçulmana (sem o artigo
“al”, como alcântara – ponte,
viaduto ou aqueduto).
No termo da aldeia, ainda que
um pouco afastado do po-
voado, consta terem sido
realizadas sondagens arqueo-
lógicas que revelaram a exis-
tência de restos de pavimen-
tos em mosaico e alguns
fragmentos de cerâmica.
Não obstante as pesquisas
arqueológicas, em meados do
século passado, e, mesmo, a
classificação legal do con-
junto (calçada-ponte) como
imóveis de interesse público
(IIP), já nos anos 90 do mesmo
século, a verdade é que são
património que até à data con-
tinua ao mais completo
abandono.
A calçada romana, a escassa
centena de metros da povoa-
ção apresenta-se em frag-
mentos intermitentes por uma
extensão máxima de cerca de
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CONVOCATÓRIA
Nos termos do n.º 3 do artigo 29.º dos estatutos, CONVOCO OS
SÓCIOS DA ASSOCIAÇÃO DE BEM ESTAR SOCIAL DE
ASSAFORA, CORTESIA E CATRIBANA, para a ASSEMBLEIA
GERAL a realizar na sede da ASSOCIAÇÃO, pelas 15 horas e 30
minutos (três e meia da tarde) de domingo dia 8 de novembro de
2015, com a seguinte ordem de trabalhos:
Ponto 1 – Apresentação, discussão e aprovação do orçamento
plano de actividades para o ano de 2016.
Ponto 2 – Apresentação, discussão e votação das contas de 2014.
Ponto 3 – Eleição de novos corpos sociais.
Ponto 4 – Alteração dos Estatutos decorrentes de alterações à Lei.
Ponto 5 – Outros assuntos de interesse para a Associação.
Nos  termos do n.º 1 do artigo 31.º “…A Assembleia reunirá à hora
marcada se estiver presente mais de metade dos associados… ou
uma hora depois com qualquer número de presentes”.
Assafora, 21 de Outubro de 2015.

A Presidente da Assembleia Geral,
(a) Ludovina Oliveira Perpétuo Vicente

ASSOCIAÇÃO DE BEM ESTASSOCIAÇÃO DE BEM ESTASSOCIAÇÃO DE BEM ESTASSOCIAÇÃO DE BEM ESTASSOCIAÇÃO DE BEM ESTAR SOCIALAR SOCIALAR SOCIALAR SOCIALAR SOCIAL
DE ASSDE ASSDE ASSDE ASSDE ASSAFORA, CORTESIA E CAAFORA, CORTESIA E CAAFORA, CORTESIA E CAAFORA, CORTESIA E CAAFORA, CORTESIA E CATRIBANATRIBANATRIBANATRIBANATRIBANA
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ASSEMBLEIA-GERAL EXTRAORDINÁRIA
CONVOCATÓRIA

Nos termos do n.º 3 ao artigo 29.º dos Estatutos, convoco a assembleia geral da Liga
dos Amigos da Terceira Idade «Os Avós» para o próximo dia 10 de Novembro do
corrente ano, a reunir na sede da instituição, sita na Rua General José Estêvão de
Morais Sarmento, n.º 8, 2710-583 Sintra, pelas 13,30 horas, com a seguinte

ORDEM DE TRABALHOS:
1. Apresentação, apreciação e votação do projecto de novos estatutos em
conformidade com o Decreto-Lei n.º 172-A/2014, de 14 de Novembro.
2. Apresentação, apreciação e  votação do plano de actividades e do orçamento para
2016, bem como do parecer do conselho fiscal.
3. Apresentação, apreciação e votação da proposta da direcção sobre a proclamação
de sócios honorários.
4. Outros assuntos de interesse para a instituição.
Se não houver número legal de sócios à hora acima indicada, a assembleia-geral
reúne, em segunda convocatória, com os sócios presentes, às 14.30 horas do mesmo
dia e local em conformidade com o estabelecido no n.º 1 do art.º 31.º dos Estatutos.
Os sócios que o desejarem podem consultar, na secretaria da instituição, o projecto
dos novos estatutos de 26 de Outubro a 9 de Novembro de 2015, das 09,30 às 12,30
horas e das 14,30 às 17,00 horas. Poderão consultar os documentos referidos nos
pontos 1 e 2 no site da instituição (www.latiavos.com)
Sintra, 26 de Outubro de 2015.

O PRESIDENTE DA ASSEMBLEIA-GERAL
(a) João Lacerda Tavares

Av. General José Estêvão de Morais Sarmento, nº 8 – 2710-583 Sintra - Telefones : 219230466/ 219107060

LIGA DOS AMIGOS
DA TERCEIRA IDADE«OS AVÓS»

CONVOCATÓRIA

Usando da faculdade que me confere
o art.º 29, parágrafo 1, dos Estatutos
dos Patarecos, convoco os sócios
desta instituição para se reunirem em
Assembleia Geral Extraordinária a
realizar no dia 13 de novembo de
2015, pelas 19h, na Av. General
Humberto Delgado, n.º 24, Várzea de
Sintra, com a seguinte Ordem de

Trabalhos:
– Proceder à adequação dos estatutos, conforme atual
legislação em vigor.
Se à hora marcada não estiver presente mais de metade dos sócios
com direito de voto, a Assembleia reunirá meia hora depois
(19h30m) no mesmo local e com a mesma ordem de trabalhos,
com qualquer número de sócios presentes.

Várzea de Sintra, 30 de outubro de 2015.

A Presidente da Mesa da Assembleia Geral,
(a) Maria Assunção Carreira

PUB. JORNAL DE SINTRA, 6-11-2015
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Ricardo Tobé um defesa goleador frente ao Linda-aVelha foto: ventura saraiva

Campeonato de Portugal – 9.ª Jornada
1.º Dezembro
recebe o Real SC
Sucedem-se os confrontos concelhios na Série G,
do Campeonato de Portugal. Depois do dérbi do
passado dia 1, entre o Real SC e o Sintrense (2-2),
no próximo dia 8 (domingo), no campo Conde
Sucena em São Pedro de Sintra, a União 1.º
Dezembro recebe o Real Sport Clube, com as
equipas separadas por apenas 2 pontos, e nos
lugares da frente da classificação, 1.º e 2.º).
Já o Sintrense (6.º/12 pontos), recebe no parque
de jogos da Portela, o GS Loures, procurando
ganhar vantagem na classificação já que a turma
visitante soma os mesmos pontos do conjunto
de Luís Loureiro.

Campeonato de Promoção feminino
Sintrense – 1.ª derrota
na prova
Em partida referente à 4.ª Jornada do Campeonato Nacional de Promoção
do Futebol feminino, o Sintrense deslocou-se no domingo, dia 1, à
Margem Sul para defrontar o Quintajense, e perdeu por 1-0. Esta foi a
primeira derrota do conjunto orientado por Carlos David que deixou
assim um dos lugares da liderança na Série D, com o Estoril Praia a
liderar isolado com 12 pontos. O Quintajense subiu ao 2.º lugar (10),
com três equipas a somar 9 pontos: CAC, Sintrense, e EFF Setúbal.
No próximo domingo, dia 8, realiza-se a 2.ª Eliminatória da Taça de
Portugal, com o Sintrense a jogar no terreno do Ferreirense (Anadia).
Uma nota final para olhar o Campeonato Nacional de Juniores (sub
19), com a equipa do Sintrense a empatar no sábado, dia 31 de Outubro,
(0-0) no campo do Ouriense-Série D, 2.ª Jornada. Amanhã, dia 7 (sábado)
recebe no parque de jogos da Portela (campo 2), o Futebol Benfica.

Divisão de Honra da AFL – 6.ª Jornada
Pero Pinheiro mais líder
Ao ganhar no terreno do Ponterrolense por 1-2,partida da 6.ª
Jornada do campeonato Distrital da 1.ª Divisão de Honra da
AFL, realizada no dia 1 (domingo), o Clube Atlético de Pero
Pinheiro aumentou a vantagem na liderança da classificação,
beneficiando da grande surpresa da jornada, a derrota do
Damaiense em casa perante o Sintra Footbal, por 1-2. A turma da
capital do mármore soma agora 15 pontos, e a da Damaia, 13, os
mesmos do Futebol Benfica que empatou em Cascais (1-1).
Nesta ronda, “Os Montelavarenses” perderam em casa (1-2),
com o recreativo Águias da Musgueira, continuando na cauda
da tabela classificatica com apenas 3 pontos.
Na próxima jornada (dia 8), o Pero Pinheiro recebe no campo
Pardal Monteiro, a AD Bobadelense, e o Sintra Football, o Jero-
melo. Já “Os Montelavarenses, viaja até Vila Franca do Rosário
para defrontar a equipa local.

inda o cronómetro
não tinha chegado
aos dois minutos
de jogo, e já o Lin-
da-a-Velha SC inau-

Campeonato Distrital Pró Nacional da AFL – 6.ª Jornada; Lourel,5-Linda-a-Velha, 4

E até o árbitro ajudou em dia de Todos-os-Santos
Ventura Saraiva

Um jogo electrizante desde o apito inicial do árbitro, Hugo Lopes, até ao momento final. Sporting Clube de Lourel e Linda-a-Velha S.C., elevaram o
futebol distrital, dada a qualidade e intensidade do espectáculo, sempre com incerteza no resultado. Venceu o conjunto orientado por Paulo Oliveira,
por 5-4, mesmo com muitos equívocos da equipa de arbitragem, o mais grave, um penálti assinalado e cuja falta ocorreu fora da grande-área dos
leões. A magia de Patrick, Tobé, e Ricardinho, com golos de primorosa execução, deram maior dimensão à vitória do Sporting Clube de Lourel…

A
gurava o marcador por André
Figueiredo. O desassossego
tomou conta dos adeptos do
emblema leonino, neste início
de época arredado dos bons
resultados. A qualidade do
adversário já por si era um ver-
dadeiro teste ao conjunto de
Paulo Oliveira, e começando
o jogo em desvantagem, obri-
gava a mais trabalho e capa-
cidade ofensiva. E foi isso
que aconteceu. O defesa To-
bé empatou aos 14 minutos,
e relançou a confiança entre
os adeptos. Voltou a marcar a
equipa visitante aos 22’,
numa “benesse” da equipa de
arbitragem que assinalou uma
grande penalidade inexisten-
te, uma vez que a falta ocor-
rera fora da grande-área. Bru-
no Andrade chamado a con-
verter o castigo máximo, não
perdoou.

Ricardinho, Tobé
e Patrick na reviravolta
do marcador
Em desvantagem (1-2) ao
intervalo, Paulo Oliveira lan-
çou no reatamento Edivaldo
e Maniés. A equipa ganhou
mais agressividade atacante
e aos 54’ uma assistência pri-
morosa de João Raimundo,
leva a bola aos pés de Patrick
que não perdoou voltando a
empatar o jogo. Aos 60’ Tobé

bisa na partida e dá vantagem
ao Lourel (3-2). A bola girava
com rapidez no relvado
sintético em tarde de chuva,
ora cá, ora lá. O Linda-a-Velha
carrega sobre a baliza de Pe-
dro Calixto e volta a empatar
(3-3), por João Magalhães aos
69’. Dois minutos volvidos,
Ricardinho num toque de ma-
gia, marca o 4-3, e João Ma-
galhães empata de seguida (4-
4). Até que aos 83’ Patrick na
marcação de um livre directo
de fora da grande-área faz um
golo de bandeira, daqueles
de levantar qualquer estádio

e faz o 5-4!
Ainda com largos minutos
para jogar, tudo podia ainda
acontecer, mas a verdade é
que o marcador não haveria
de funcionar, mantendo-se a
vantagem do Sporting de
Lourel, a segunda vitória con-
seguida na presente tem-
porada.

Ficha do jogo
Parque Desportivo Sargento
Arménio, em Lourel
Campeonato Pró Nacional da
AFL- 6.ª Jornada

Árbitro: Hugo Miguel Lopes,
auxiliado por Diogo Caldeira
e Diogo Preto
Ao intervalo: 1-2. Resultado
final: 5-4
Marcadores: Patrick (2), Tobé
(2), e Ricardinho (SCL); João
Magalhães (2), André Figuei-
redo, e Bruno Andrade
(SCLAV).
SC Lourel: Pedro Calixto;
Timmie (Maniés, 46’), Tobé,
Hélder, e Paulinho; Edgar,
Edson, João Raimundo (Ri-
cardinho, 70’), e Colaço;
Patrick (Rúben, 85’) e Duda
(César, 85’)
Treinador: Paulo Oliveira.
Linda-a-Velha SC: João Ne-
ves; Ricky, Bruno Andrade, e
Serra; Hugo Dias, Ramos
(Feijó, 65’), Ivan (Serginho,
38’), e Fábio Carmo (João Ma-
galhães, 65’); David (Lass,
80’); Mauro (Cambuende,
46’), e André Figueiredo.
Treinador: Francisco Roque.

Cacém empata no Carregado
O Atlético Clube do Cacém não desarma dos lugares da frente e foi empatar (0-0), ao
terreno da AD Carregado. Um empate suficiente para manter a liderança repartida (12
pontos) com a UD Alta de Lisboa que também não fez melhor em casa com a AD Oeiras.
Aliás, estas duas equipas, e o CF Santa Iria, são as únicas que ainda não perderam nesta
fase inicial da competição.
Na próxima jornada a realizar no domingo, dia 8, o Cacém recebe o Alverca SAD, e o
Lourel desloca-se ao terreno do CF Os Bucelenses.
Resultados completos: Alta de Lisboa, 0-Oeiras,0; Eiceirense, 4-Tires, 1; Vilafranquense,
5-Povoense, 0; Alverca,0-Os Bucelenses, 1; Santa Iria,1-Coutada, 1; Lourinhanense,1-
Tojal,1; Lourel, 5-Linda-a-Velha, 4, e Carregado,0-Atl. Cacém,0.
Classificação: 1.º Alta de Lisboa, 12, 2.º Cacém, 12, 3.º Santa Iria, 10, 4.ºVilavfranquense,
10, 5.º Lourinhanense, 10 (…), 13.º Sp. Lourel, 6, 16.º Povoense, 2.
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Nafarros melhorou muito no segundo tempo e equilibrou as contas finais foto: ventura saraiva

Nafarros sofre derrota caseira (3-9) com Oeiras no nacional de hóquei em patins – 2.ª Divisão

“Hat-Trick” de Delgado não chega para as encomendas
Ventura Saraiva

Realizaram-se no dia 31 de Outubro (sábado), os jogos referentes à ronda número cinco, do Campeonato Nacional da 2.ª Divisão. Na Zona Sul, a União
Desportiva de Nafarros recebeu no seu pavilhão, a Associação Desportiva de Oeiras, e saiu derrotada por 3-9. Com uma primeira parte em que tudo
correu mal, valeu a segunda metade para rectificar, com Bruno Delgado a marcar, e Jorge Valente a defender. Ainda assim, foi curto para reparar a
desvantagem de seis golos levada para o intervalo…

Campeonato Nacional Feminino
Stuart-Massamá com goleada à Salesiana

Realiza-se no próximo domingo, dia
8, a 7.ª Jornada do Campeonato
Nacional da 3.ª Divisão. Na Zona
Sul, o GRD “Os Lobinhos” recebe

rientada esta época pelo
ex-treinador do Hockey
Club de Sintra, Rui Vieira,
a equipa da Associação
Desportiva de Oeiras as-O

sume-se com um dos fortes can-
didatos à subida de divisão, en-
quanto a União de Nafarros aspira
apenas a manter-se entre os emble-
mas que militam no escalão secun-
dário do hóquei patinado portu-
guês. E essa diferença foi deveras
notada no confronto entre ambos,
nomeadamente no primeiro tempo,
com a formação de Oeiras a dar
espectáculo, muito por culpa das
suas individualidades, com Paulo
Jesus (ex- Alenquer e Benfica) em
grande vidência pelo que jogou e
fez jogar, desequilibrando a relação
de forças dentro do rinque, princi-
palmente na primeira parte, com a
marcação de dois golos e duas
assistências.

Nafarros rectifica
no segundo tempo,
com Valente na baliza
Com João Santos, uns furos abaixo
em termos exibicionais, na baliza
nafarrense, o treinador Pedro Feliz
decidiu trocar de guarda-redes e fez
entrar Jorge Valente. O guardião, ex-
AA Amadora, começou cheio de
confiança, reforçada com uma dupla
defesa, na marcação de um livre
directo, aos 34’, e já depois de umas
quantas intervenções bem-su-
cedidas.

Ficha do jogo
Pavilhão desportivo de Nafarros
5.ª Jornada- nacional da 2.ª Divisão
(Zona Sul)
Árbitros: Cidalino Lamosa e Paulo
Ferrão (CRAHP Setúbal).
Ao intervalo:0-6. Resultado final: 3-
9.
Marcadores: Bruno Delgado (3),
pela UDCN; Paulo Jesus (3), Nélson
Chorincas (2), André Garção (1),
André Lopes (1), Paulo Tembo (1).

UDC Nafarros: João Santos; Pedro
Albino (cap.), André Martins, Roger
Silva, e Bruno Delgado (cinco ini-
cial); Jorge Valente (gr), Rui Dinis,
Leo Ferreira, Bruno Santos, e Pedro
Batista.
Treinador: Pedro Feliz

AD Oeiras: Bernardo Silva; Paulo
Jesus, Nélson Chorincas, Diogo
Alves (cap.), e Tiago Nogueira (cin-
co inicial); João Robalo (gr), André
Lopes, André Garção, Tiago Ro-
drigues, e Paulo Tembo.
Treinador: Rui Vieira

Em termos de eficácia, também a
equipa de Nafarros melhorou bas-
tante, com Bruno Delgado a fazer
um “hat-trick”, contribuindo para
um resultado menos pesado no mar-
cador. A diferença de seis golos
acaba por se justificar pelo dese-
quilíbrio que a equipa de Oeiras
conseguiu no primeiro tempo, e pela
qualidade dos seus patinadores,
como ficou demonstrado aos 42’,
num golo soberbo de André Garção,
só mesmo ao dispor dos mais
predestinados.

Rui Vieira aproveitou o conforto qua
a vantagem no marcador lhe dava, e
fez entrar, o guarda-redes, João
Robalo (ex-júnior), enquanto do
lado de Nafarros, também Pedro
Batista era lançado por Pedro Feliz,
numa estreia absoluta na equipa de
seniores.
Quanto à arbitragem da dupla setu-
balense, Cidalino Lamosa e Paulo
Ferrão, foi muito irregular, pena-
lizando mais os nafarrenses nas
acções disciplinares, muitas sem cri-
tério, situação recorrente nas actua-

HC Sintra ganha em Almeirim
A tarefa do Hockey Club de Sintra em Almeirim, frente aos “Tigres” era
difícil, mas foi superada com êxito. A vitória por 1-3 (golos de Paulo
Dias (2), e Fábio Quintino) permite ao emblema de Monte Santos manter-
se no grupo dos 2.ºs classificados, a dois pontos da liderança. B.I.R., e
SC Tomar somam agora 12 pontos, Oeiras, HC Sintra, 10, e CACO, 9. A
UDC Nafarros desceu para penúltimo (13.º), com 3.
Na jornada de amanhã (dia 7), o Sintra recebe a Académica de Coimbra
(18h00), enquanto a UDC Nafarros viaja até Tomar para defrontar os
leões da cidade do Nabão.

ções de Lasmosa, sempre que apita
jogos no concelho de Sintra.

Na 4.ª Jornada do Campeonato
Nacional de Seniores Femininos de
Hóquei em Patins-Zona Sul, a
Stuart-HC Massamá recebeu no
domingo, dia 1, no pavilhão da

Escola Stuart Carvalhais, a
Juventude Salesiana e goleou por
7-1, com golos de Rita Diaz (3), Tânia
Freire (2), Diana Lopes, e Sofia
Moncóvio.O tento de honra das

estorilistas foi apontado por
Margarida Alves.
Em Alverca, “Os Lobinhos”
perderam por 7-6 (golos de Catarina
Coelho (2), Rute Coelho (2),

Catarina Oliveira, e Ana Marques)
e continuam sem pontuar. Benfica,
Stuart, e Turquel (+ 1 jogo), lideram
todos com 9 pontos. Na próxima
jornada, dia 8 (domingo), “Os

Lobinhos” recebe em Vale de Lobos
a Stuart-HC Massamá em mais um
dérbi concelhio da modalidade.

Nacional da 3.ª Divisão – Zona Sul
“Os Lobinhos” recebe Vasco da Gama

em Vale de Lobos pelas 18h00, o
Vasco da Gama de Sines, 4.º
classificado com 12 pontos. O
conjunto de “Os Lobinhos” voltou

a perder no passado fim-de-semana,
desta feita com o Clube TAP (6-2), e
mantém-se assim sem pontuar na
prova, a par do CN Setubalense, os

dois últimos da tabela classif-
icativa.
O GRF Murches venceu o Bo-
liqueime por 6-2, e lidera cem por

cento vitorioso (18 pontos).Segue-
se o CP Beja, com 15, e Parede FC,
com 13.

Jornal de Sintra, uma MARCA concelhia
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DESPORTO

Q u i n t i n o  e  M o r a i s

A    F U N E R Á R I A

ATENDIMENTO PERMANENTE:   21 961 85 94

SEDE: Rua da Oliveira, 1 – Aldeia Galega
2705-416 S. João das Lampas - SINTRA
Telef. 21 961 85 94 - Fax 21 961 85 80
Telem 96 40 59 106 / 96 58 04 826

FILIAL 1: Rua Moínho de Fanares, 10
2725-394 Mem Martins - SINTRA
Telef. 21 921 43 40 - Fax: 21 926 01 34

FILIAL 2: Rua Visconde d’Asseca, n.º 25
MUCIFAL
Telef. 21 928 23 95/6 - Fax: 21 928 23 97

PUB.

O Seu café junto
ao apeadeiro da Portela de Sintra

CAFÉCAFÉCAFÉCAFÉCAFÉ
PPPPPASASASASASTELTELTELTELTELARIAARIAARIAARIAARIA

PIZZARIAPIZZARIAPIZZARIAPIZZARIAPIZZARIA

Aberto
 to

dos

os d
ias

HORÁRIO: Das 07H00 às 24H00

R. Dr. António José Soares, 12 – 2710 SINTRA
 21 923 14 59

Sociedade Recreativa da Várzea
de Sintra procura apoios
Recuperação
do telhado do pavilhão
custa  30.000 Euros
No passado sábado, dia 17 de Outubro, o
temporal que se abateu sobre algumas lo-
calidades de Sintra provocando vários e
inúmeros prejuízos materiais, atingiu tam-
bém a Sociedade Recreativa da Várzea de
Sintra, com avultados danos na cobertura
do seu pavilhão desportivo, e que obriga-
ram ao seu encerramento, e paragem de to-
das as actividades decorrentes nessas
instalações.
Efectuadas as peritagens convenientes,
constatou-se a necessidade de substituir o
telhado danificado - obra essa orçamentada
em cerca de 30 Mil Euros. Ora, como a
colectividade não possui tal verba, os seus
dirigentes decidiram lançar uma campanha
de solidariedade através de uma contri-
buição pública, cientes de que a situação
só será ultrapassada com o apoio de todos.
Os que quiserem, e puderem colaborar, de-
vem usar o NIB: 003 507 860 005 431 393 047

Sara Silva a primeira mulher a chegar a Sintra

uita chuva, lama
em todo o traça-
do da prova, e
chegada ao Lar-
go Rainha Dona

I Trail dos Palácios liga Mafra a Sintra

GFD Running domina em toda a linha
Ventura Saraiva

Ligar o Palácio Nacional de Mafra, ao de Sintra, percorrendo 25 km por montes e vales, foi a proposta
da empresa Roteiros de Aventura com o apoio das respectivas câmaras municipais. A edição inaugural
correu-se no dia 1 (domingo), numa manhã marcada por condições atmosféricas adversas. Ainda
assim, foram quase meio milhar a concluir a prova, com a equipa da Amadora, o GFD Running a
dominar nos sectores masculino e feminino.

M
Amélia, na Vila de Sintra
depois de 25 quilómetros de
muita dureza. O percurso de-
senrolou-se por trilhos, utili-
zando em grande parte os ca-
minhos antigos, incluindo es-
tradas de origem romana, e
dando ênfase à ligação his-
tórica entre os dois monu-
mentos Os primeiros a che-

gar, abaixo das duas horas,
nem sequer parecia que ti-
nham saído de Mafra às 08h30
da manhã, e enfrentado, tão
difíceis condições atmosféri-
cas. No sector feminino, tam-
bém as primeiras a cortar a
meta, bem abaixo das 2h30,
não escondiam a sua satis-
fação do dever cumprido. E
já os relógios caminhavam
para as 5 horas de registo
(13h30), tempo limite da or-
ganização para cumprir mais
de meia-maratona, ainda

chegavam concorrentes.
Nuno Monteiro (Rapotacho),
foi o último a ser classificado
(04:34:17’), no 323.º lugar. Nas
senhoras, num total de 59, a
chegar a Sintra, a última foi
Lídia Balao, com o registo de
04:21:27’.
Nos lugares do pódio, a
surpresa acabou por ser o 2.º
lugar de Henrique Joanico
(individual), com o atleta da
Maceira a cerca de um minuto
do vencedor, Pedro Cruz.
Geral masculina:

1.º Pedro Cruz, GFD Running,
01:49:36’; 2.º Henrique Joani-
co, Individual, 01:50:46; 3.º
Nelson Garcia, Academia
militar, 01:51:35’ (…); 17.º
Bruno Dias,Adraga Bttteam,
02:01:30’; 50.º Luís Barbosa,
Lourel BTT, 02:15:50’
(Finalizaram 323)
Geral feminina:
1.ª, Sara Silva, GFD Running
02:17:18’; 2.ª Sofia Agosti-
nho, GFD Running, 02:20:02’;
3.ª Sofia Roquete, GFD
Running, 02:22:12’ (…)

epois de ter vencido o
Encontro Nacional de
Escolas Inter Regionais-
Zona B, e o Sintra BTT,
o ciclista Daniel Franco,

12.º Elisa Dabrio, Real Aca-
demia, 02:48:31’; 32.ª Natalya

Marcheva, Montes Saloios,
03:19:21’ (Finalizaram 59)

XXI Edição BTT Norte Alentejano – etapa final
Daniel Franco (AEBTTRio) e Rita Inácio (Colarense) campeões
Ventura Saraiva

Rita Inácio

Terminou no passado dia 25 de Novembro, a XXI edição do Troféu de BTT “Norte Alentejano” (vertente de
XCO),um circuito com um total de cinco provas, uma em cada concelho. Alter do Chão, Castelo de Vide, Avis,
Gavião e Portalegre. Totalista no circuito, Daniel Franco (AEBTTRio) sagrou-se campeão em Benjamins com o
máximo da pontuação.

Daniel Franco

Ana Rita Inácio
(Colarense) ganha
na Elite/sub 23 femininos
Em juniores femininos, a sintrense,
Beatriz Lopes, foi a vencedora, em-
bora represente um clube de fora
do concelho, o Clube XELB. Ainda
no sector feminino, mas na Elite/
Sub 23, Ana Rita Inácio, do SU
Colarense, foi a vencedora do tro-
féu, acumulando 157 pontos, ba-
tendo outra sintrense Clube
XELB), Andreia Lopes que só fez
as três primeiras provas.
Finalmente, e ainda nos lugares do
pódio (3.º), classificou-se José
Domingos (AEBTTRio), concor-
rente no escalão de Masters 50.

acabando no 6.º lugar da geral
final, com 105 pontos. Nos
cadetes, Nuno Silvestre (S.U.

Colarense) foi 3.º, terminando na
mesma posição, com um total de
127 pontos.

D
da AEBTTRio, dominou por com-
pleto o seu escalão de Benjamins,
ao sagrar-se campeão do troféu,
vencendo as cinco provas do cir-
cuito, totalizando o máximo de
pontos (175).
Com o concelho de Sintra, sem
ofertas regulares em termos com-
petitivos, na disciplina das BTT,
outros ciclistas do concelho mar-
caram presença na competição
(Meadas), garantindo lugares de
topo nas respectivas cate-
gorias. Na Elite, Ricardo Vicente,
foi o primeiro classificado,
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ANIVERSÁRIOS
Os assinantes são parte importante nesta e em qualquer publicação
periódica. Desde sempre, vêm assumindo não só a expressão de
apoiantes como de fiéis leitores, a quem, naturalmente, estamos gratos.
Por ocasião de mais um aniversário natalício e porque as relações
de cooperação têm base afectiva, o JS apresenta, aos assinantes
abaixo mencionados, sinceros parabéns.

AnúnciosAnúnciosAnúnciosAnúnciosAnúncios
JORNAL DE SINTRA, 6 DE NOVEMBRO DE 2015

TRABALHADOR OFERECE-

SE - Indústria hoteleira

(conhecimento de Francês e

Inglês), motorista ou outro

trabalho para entrada imediata.

Contacto: 00447791238186 /

219106830.

CULTURA

Importância a transferir:

NIB – 0035 0786 00066858630 07 (CGD)

Anual - 15,10 Anual (Estrangeiro) - 20,00

Seleccionar – Transferências –
Transferências bancárias

Cheque / No Jornal de Sintra - Loja / Multibanco

FORMAS DE PAGAMENTO – JORNAL DE SINTRA

DE ACTUAIS E NOVOS ASSINANTES

,

PROPRIEDADES EMPREGO AUTOMÓVEIS DIVERSOS SOCIAL OBRIGATÓRIAS NECROLOGIA

Sexta-feira, 30 de Outubro – Ana Patrícia Pimenta Dias, de Rio de
Mouro, Georgina Maria Jorge Zeferino, de Pero Pinheiro, Mariana Cristina
de Sousa Pardal Inácio, de Pero Pinheiro, Celeste Jesus Pereira Carvalho, de
Marvila, Matilde Martins Segundo; Carlos Augusto da Silva Morais, de Sintra.

Sábado, 31 – Carolina Ramos Fonseca Deus Caeiros, do Magoito, Maria
Fernanda Miranda Nazaré, de Lourel, Sandra Ferreira Ribeiro Salvado Alves,
Aldília Maria Malveiro Domingos; Joaquim Luís Pereira Veríssimo, de Pero
Pinheiro, Carlos Manuel da Costa Antunes, de Mem Martins, José Eduardo
Figueiredo, Soldado Luis Antunes, do Pendão.

Domingo,  1 de Novembro – Alice Margarida Carvalho Duque, de
Almoçageme, Isabel Maria Simões, de Vila Verde, Eulália Apolinária de
Figueiredo, Maria da Soledade Esteves Ferreira, Elisabete de Jesus Vieira
Saragoça Ricardo, Maria dos Santos, de Vila Verde, Maria Ângela da
Conceição Sousa e Vasconcelos, do Estoril; Raul Cardoso Esteves dos
Santos, de Lisboa, Lino dos Santos Machado Pedro, O Ardina - Papelaria.

Segunda-feira,  2 – Silvina Silvéria da Costa Baleia, de Negrais, Luisa
Gonçalves Alves, de Sintra, Maria Odete da Silva e Silva, de Sintra; Américo
Miguel de Carvalho, do Algueirão, Jacinto Nobre, de Lisboa, António João
Moreira Dias, de Almoçageme, António Augusto da Silva e Cunha, Bruno
José Ruivo Feicheira.

Terça-feira, 3 – Maria do Carmo Romão, de Lisboa; Francisco António
Vistas, de Morelena, Abílio Boaventura Vinagre,  Carlos Ferreira Nunes, da
Terrugem,  Casimiro Oliveira Simões Rosa, de Negrais, António José N.
Mateus, de Vila Verde, Nuno Miguel Ferreira, de Cabriz.

Quarta-feira,  4 – Maria Isabel Cardoso, de Brenha - Figueira da Foz, Ana
Paula Ricardo Dias; José Luís Sequeira Veloso, de S. Pedro de Sintra, Gabriel
Lopes Dinis, do Linhó, João António Urmal Silvério da Silva Sousa, de
Morelena, Agostinho José Mascarenhas, de Tercena, José Carlos Abegoan-
ista Mourato, Rui Jorge Machado de Azevedo Faria, de Rio de Mouro,
Rodrigo Miguel Ferreira Borges Mascarenhas Serra, do Mucifal.

Quinta-feira,  5  –  Luísa Margarida Cucietti, de Itália, Silvia Cristina D.
Inácio, Helena Isabel Mesquita Duarte, de Mem Martins, Maria Helena
Ferreira da Silva, do Algueirão, Georgina Ferreira Falcão, Maria da Conceição
Martins,  Aida Maria Trajano Pais Adrião, de Montelavar, Balbina Rosa
Santos Godinho, de Vila Verde; Adolfo José Sapina Cantadeiro, de Pero
Pinheiro, Fernando Manuel Galhardo Melo, José Machado Pires, do Cacém,
Joaquim Manuel Miranda Matias, de Montelavar, Vitor Duarte Falhuna
Sebastião.

Sexta-feira,  6 de novembro – Ana Cláudia Basílio Ferreira, de Geneve,
Maria João Miranda Varela, de Lourel, Maria Gertrudes Jerónimo, de Pero
Pinheiro, Irene Maria Catarino, de Vila Verde, Virgínia Sebastião Guindolas,
de Vila Verde, Helena Maria R. Cosme, Rogéria da Conceição Parro Valério
Conde, Aldina Simas, Júlia Marília Pinto Parada, da Ericeira; José Carlos dos
Santos, de Sintra, Porfírio Domingos Simões, de Pero Pinheiro, António
Soares dos Reis, de Sintra, Hernâni Rodrigues dos Santos, João Carlos
Martins Henriques, de Sintra.

Sábado,  7 – Alda Júlia Esteves Ferreira, Elvira Timóteo Miguel Claudino,
Olga Maria Vale Figueira Matias, de Montelavar, Leopoldina Bento Ferreira,
Maria Carlota de Couto, Maria Helena dos Santos Valentim, Maria Amélia
Brochado da Rocha Brito, de Sintra, Maria do Carmo da Luz Rodrigues,
da Cruz da Baleia, Alzira Maria Conde Sebastião, de Odrinhas, Maria
Rosália Ribamar Gonçalves Vieira, de Montelavar, Dinora Maria Carvalho
Filipe, Murgeira (Mafra), Ana Margarida da Costa Álvelos, Maria Leopoldina
Andrade Potts, de S. João das Lampas; Sabino Dias, capitão Manuel
Gonçalves Graciano, João Miguel Ferreira, da Suíça.

Domingo,  8 – Maria Rosa Ventura, Maria Susete Rosário da Silva, de Sintra,
Maria Conceição Pimenta Matos dos Santos,  M. Dalila A. Oliveira
Cavalheiro, da Pernigem; Eduardo Jorge de Jesus Pereira, Leandro Viana
da Costa, da Tojeira.

Segunda-feira,  9 – Vitória Madeira Marques Cordeiro, do Cacém,
Cláudia Maria de Sousa Marques da Silva, Guilhermina Rocha Pereira, Maria
José Nobre Sequeira, Elisabete Maria Silva Santos, da Malveira, Sandra
Batista, de França; Capitão António João Duarte Torrejano Ferreira,
Fernando José Basto de Sousa Pinto, de Lisboa, António Pedroso Jerónimo,
da Pedra Furada, José Esteves Cardoso, de Brenha, Figueira da Foz.

Terça-feira,  10 – Maria de Lurdes Pinto Ribeiro, de Chão de Meninos,
Sónia Maria Pardal, Elvira de Oliveira, de Mem Martins, Natalina de Jesus
Pereira Monteiro, do Algueirão, Noémia Augusta dos Santos Castro
Torres, de Lisboa, Berta Rosa Costa Antunes, de Mem Martins, Celeste
da Conceição Bernardes Costa Jorge, de Sintra; Luís Henrique da Cunha,
de Mafra, João Timóteo, de Arneiro dos Marinheiros.

Quarta-feira, 11 – Margarida Oeiras Ramos, de Almargem do Bispo,
Cristina Maria dos Reis Medina, dr.ª Maria Teresa Carrasqueira da Costa
Martins Falcão, Maria Odete Fonseca Gamboa, Maria de Jesus Gomes, de
Vila Verde, Isabel Gomes Ferreira Ramos, da Venda Nova, Laurinda Mota
Figueiredo da Silva, do Cacém, Cristina Maria Fernandes Falcão, de Sintra,
Ana Cláudia Ferreira, de Geneve; Albano Silva Martins, de Lisboa, Eduardo
de Jesus Anastácio, de Vila Verde, Jaime da Silva Pimenta, do Porto,
Armando Garcia, de Massamá, dr. Carlos Alberto Medina de Freitas
Lopes, João Gaspar, de Vale de Flores (Sintra), João Alberto Rodrigues
Gaspar, Bernardo Filipe Maceira Fonseca, Nuno Miguel Ferreira, de Cabriz.

Quinta-feira, 12 – Maria João Urmal Silvério da Silva Sousa, de Morelena,
Amália Sernadas, Madalena Machado da Silva, de Almargem, Sofia Barata
Amaral da Silva, do Cacém, Ana Paula Marques Araújo, de Sintra, Maria
dos Prazeres Duarte da Silva, de Campo Raso, Maria Augusta Ágria do
Nascimento, de Mem Martins; Amado Maceira Clemente, do Magoito,
Jorge Humberto Lúcio Velez Cordeiro, de Sintra, Amândio Machado da
Silva, de Almargem do Bispo.

Centro de Saúde de Sintra
Hospital Amadora/Sintra
G.N.R. (Sintra)
Polícia Municipal
SMAS
E.D.P
Turismo - Est. de Sintra
Câmara Municipal de Sintra
Centro Regional Seg. Social
Tribunal Judicial de Sintra

21 924 77 70
21 434 82 00
21 325 26 20
21 910 72 10
800 204 781

805  506 506
21 924 16 23
21 923 85 00
808 266 266
21 910 48 00

21 914 00 45
21 922 85 00
21 928 81 71
21 431 17 15

21 929 00 27
21 927 10 90
21 434 69 90
21 924 96 00
21 923 62 00

Bombeiros Voluntários
Agualva-Cacém
Algueirão-M. Martins
Almoçageme
Belas
Colares
Montelavar
Queluz
São Pedro de Sintra
Sintra

Espaço Cidadão - Sintra
Rua Dr. Alfredo Costa -  Sintra. Tel: 21 923 85
50 - Fax: 21 923 85 51
Linha  Azul: 21 924 16 86 - 2ª a 6ª feira das 9h
às 16h30 (aberto à hora do almoço)

FARMÁCIAS
DE SERVIÇO

TELEF.
URGÊNCIAS

Sexta-feira, dia 6 de Novembro:
Cargaleiro Lourenço, Rinchoa (219162006);
Vasconcelos, Monte Abraão (214372649); Guerra
Rico, Cacém (219138003).

Sábado, dia 7: Fidalgo, Casal S. José - Mem
Martins (219200876); Quinta das Flores,
Massamá (214302063); Rodrigues Garcia,
Cacém (219138052).

Domingo, dia 8: Claro Russo, Mercês
(219228540); Gil, Queluz (214350117); Campos,
Cacém (219180100).

Segunda-feira, dia 9: Tereza Garcia,
Portela Sintra (219106700); Idanha, Idanha
(214328317/8); Caldeira, Cacém (219147542).

Terça-feira, dia 10: Silveira - Forum
Sintra, Rio de Mouro (219154510); Zeller, Queluz
(214350045);  Mira Sintra, Mira Sintra
(219138290).

Quarta-feira, dia 11: Vitor Manuel,
Algueirão (219266280); Domus Massamá,
Massamá (219259323); Ascensão Nunes,
Agualva (214323020).

Quinta-feira, dia 12: Tapada das Mercês,
Mercês (219169907); Queluz, Queluz
(214365849); Silva Duarte, Cacém (219148120).

Companhia de Teatro de Sintra
“As Criadas” na Casa de Teatro de Sintra
– até 08 de Novembro

“As Criadas”
de Jean Genet
na Casa de Teatro de Sintra
5ªa feira a Sábado | 21h30
Domingo | 16h00
“Queria ajudar-te. Queria
consolar-te, mas sei que te
meto nojo. Repugno-te. E
sei-o, porque também tu me
metes nojo. Amar na
servidão não é amar.”
21 923 37 19 / 91 926 32 56

foto: idalina grácio
Divulgação pública do espectáculo em Sintra

Teatromosca / 13 de novembro, às 2h.  Auditório António Silva, no Cacém
FAHRENHEIT 451 de Ray Bradbury
A ante-estreia do espetáculo
FAHRENHEIT 451 tem lugar
no dia 13 de novembro (sexta-
feira), às 21:00 no Auditório
António Silva, no Cacém. Este
é o terceiro, e último, espetá-
culo da trilogia norte-america-
na na qual o teatromosca tem
vindo a trabalhar desde 2013.
FAHRENHEIT 451, marco
fundamental da literatura de
ficção científica da autoria de
Ray Bradbury, encerrará este
ciclo de espetáculos, que teve
como ponto de partida a
adaptação de alguns dos
mais influentes romances
norte-americanos.
A estreia terá lugar no Théâ-
tre de la Tête Noire, em Orlé-
ans, França, no dia 19 de no-
vembro (quinta-feira), às

foto: Catarina Lobo
19:30, em coprodução com
esta estrutura teatral. O espe-
táculo ficará aí em cena até
dia 21 de novembro (sábado).
A sua estreia nacional acon-
tecerá no dia 3 de dezembro,
às 21:00 no Auditório Antó-
nio Silva. O espetáculo será

aí apresentado até 12 de de-
zembro, de quinta a sábado,
sempre às 21:00. Em 2016 se-
guirá em digressão por Braga,
Guarda, Amadora, Cascais,
Lisboa, Funchal, entre outras
cidades.
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Sintra – “As Criadas”, de Jean Genet, pela Companhia de Teatro de Sintra, na  Casa de Teatro de Sintra, até 8 novembro

televisão

N
Bernardo

de Brito e Cunha

HÁ 10 ANOS ESCREVIA

(Esta crónica, por desejo expresso do seu autor,
 não respeita o novo Acordo Ortográfico.)

S

F

CINEMAEXPOSIÇÕES

TEATRO

MÚSICA

E

Sintra – Sintra Press Photo
Exposição de fotojornalismo
Onde: MU.SA - Museu das Artes
de Sintra
Quando:  Até 10 dezembro

Sintra – “Ground”
Exposição de pintura e desenho
Quando: Até 18 novembro
Onde: MU.SA - Museu das Artes
de Sintra

Sintra – “Os Lápis de Artur
e Pedro Anjos Teixeira –
Estudos e esboços de dois
escultores”
Quando:  Até 30 de novembro
Onde: claustros do edifício dos
Paços do Concelho

Sintra – “River”, exposição de
fotografia de Fábio Roque
Onde: Galeria Municipal - Casa
Mantero
Quando: Até 27 de novembro
Telef. 219236148 Sintra – Isabel Silvestre

CINEMA CITY BELOURA
Shopping: 219247643
5 a 11 Novembro
“Pan: Viagem à Terra do Nunca”
VO,  na sala 1, às 11.20h, 13.40h.
“007 Spectre”, na sala 1, às 16h,
19h, 00.10.
“À Procura de uma Estrela”,
na sala 1, às 22h.
“Mune - O Guardião da Lua”,
VP, na sala 2, às 11.30h, 13.45h,
15.40h.
“007 Spectre”, na sala 2, às
17.40h, 21.55h.
“As Lendas de Oz:  O Re-
gresso de Dorothy”,  na sala
3, às 11.35h, 13.50h, 15.50h.
“Mune - O Guardião da Lua”,
VP, na sala 3, às 17.50h, 19.45h.
“O Estagiário”, na sala 3, às
21.45h, 00.20h.
“Pan: Viagem à Terra do
Nunca” VP,  na sala 4, às 11.15h.
“As Sufragistas”, na sala 4, às
13.55h, 15.40h, 17.45h, 21.50h,
00.05h.

Sintra – “As Criadas”, de Jean
Genet, pela Companhia de Teatro
de Sintra
Onde: Casa de Teatro de Sintra
Quando: Até 8 nov.
Reservas: 21 923 37 19 /
919263256

Sintra – “Os Lusíadas
– Viagem Infinita”
Pela Musgo-Produção Cultural
Onde: Quinta da Regaleira
Quando: Até 20 de dezembro,
aos sáb., dom. e feriados às 17h.
Reservas: 21 910 66 50

Sintra – Instantâneos e El
Club de La Impro apresentam
“Click!”
Quando: 21 nov. 22h.
Onde: Auditório Jorge Sampaio,
Centro Cultural Olga Cadaval

“O Desconhecido”, na sala 4,
às 19.50h.
“À Procura de uma Estrela”,
na sala 5-K, às 13.20h 17.40h,
19.40h.
“Pan: Viagem à Terra do Nun-
ca” VP,  na sala 5K, às 15.20h.
“As Lendas de Oz:  O
Regresso de Dorothy” VP, na
sala 5K, às 17.40h.
“Perdido em Marte”, na sala
5K, às 21.40h.
“O Prodígio”, na sala 5K, às
00.30h.
“Sininho e a Lenda do
Monstro do Nunca”, na sala 6,
às 11.40h, 13.25h.
“A Hora do Lobo”, na sala 6, às
15.10h, 21.35h, 23.55h.
“A Família Belier”, na sala 6,
às 17.30h.
“Homem Irracional”, na sala 6,
às 19.35h.
“A Ovelha Choné - O Filme”,
VP, na sala 7, às 11.25h, 16.10h.
“Lendas do Crime”, na sala 7, às
13.20h, 16.10h, 21.25h, 00.15h.
“O Prodígio”, na sala 7, às
18.50h.
“007 Spectre”, na sala VIP8, às
12.30h, 15.30h, 18.30h, 21.30h,
00.30h.

Sintra – Periferias”, Exposição
de escultura de Carlos No
Quando: Até 25 de novembro
Onde: MU.SA - Museu das Artes
de Sintra

Mira Sintra – The Dorian effect
(TDE)”, exposição de pintura de
de Roberto Benevides Martins
Quando: Até 15 de novembro
Onde: Casa da Cultura Lívio d
Morais

DANÇA
Sintra – “Lago dos Cisnes”
Bailado em dois atos e quatro cenas
Quando: 19 dezembro, 21h30
Onde: Auditório Jorge Sampaio,
Centro Cultural Olga Cadaval

“Cânticos da Terra e da Vida”
Quando: 7 novembro, 21h30
Onde: Auditório Jorge Sampaio
Centro Cultural Olga Cadaval

Sintra – José Barros &
Mimmo Epifani
Quando: 13 novembro, 22h
Onde: Auditório Acácio Barreiros,
Centro Cultural Olga Cadaval

Sintra – Nicole Eitner and The
Citizens - “Fade to Shade”
Apresentação do Novo Álbum
Quando: 14 novembro, 21.30h
Onde: Auditório Acácio Barreiros,
Centro Cultural Olga Cadaval

Sintra – “O Natal Segundo
Miguel Angelo”
Quando: 5 dezembro, 21h30
Onde: Auditório Jorge Sampaio
Centro Cultural Olga Cadaval

Sintra – “Haydn - Grieg”
Quarteto de Cordas de Sintra
Quando: 11 dezembro, 22h
Onde: Auditório Acácio Barreiros
Centro Cultural Olga Cadaval

Sintra – “Ricardo Carriço ee
Miguel Gizzas” - Histórias

Quando: 12 dezembro, 21h30
Onde: Audit´prio Jorge Sampaio
Centro Cultural Olga Cadaval

ÃO SE PERCEBE bem esta coisa de se mudarem
os nomes aos programas - sobretudo se eles
continuam na mesma. Falo do “Só Visto” que,
passou a ser “Sociedade Recreativa” e com as
mesmíssimas rubricas, excepto com algumas

«A melhor programação de cinema está na televisão por
cabo – não, não é nenhum desses canais a pagar, é
completamente grátis, isto é: faz parte do pacote básico – e
chama-se Hollywood. O nome é bom, naturalmente, mas o
logo já foi melhor – quando era apenas um “h” e não a
palavra completa, ficava muito mais discreto e tapava muito
menos filme. Acho que não se pode ter tudo, não é? De
qualquer forma, mesmo afastando a hipótese daquele canal
para o qual convidaram o maestro Victorino d’Almeida para
fazer um anúncio – aquele em que ele diz que, por aquele
preço, não se podia esperar grande coisa e que foi, talvez,
o único anúncio honesto dos últimos tempos – os outros
canais têm uma programação de filmes miserável. O canal
1, de tempos a tempos, afoita-se a uma coisa de jeito – mas,
ao fim de tantos anos de “arte e porrada”, como lhes
chamava o meu amigo Manel, quem quer ver um filme
decente? Para uma programação equilibrada, já se sabe
qual a escolha a fazer.»

STE FOI um programa pelo qual passaram diversos
apresentadores, cada um deles carismático e
marcando o programa à sua maneira, mas a verdade
é que nenhum deles se compara ao que Fernando
Mendes fez pelo formato. Basta ver os números,

ERNANDO MENDES é um dos principais rostos
da RTP e está actualmente a negociar a renovação
de contrato. Face à atenção das privadas – SIC e
TVI – a estação pública não deverá arriscar abrir
mão do apresentador. Ao que consta as negocia-

E NÃO ESTOU em erro, na data em que escrevo
(dia 3), o actor e apresentador Fernando Mendes
comemora o seu décimo terceiro aniversário na
condução de um dos formatos mais acarinhados
pelo público português, “O Preço Certo”. Luiz

Trocas e baldrocas e o disco é o mesmo

apresentadoras a menos, infelizmente Joana Teles entre
elas. Mas que programa muda de nome sem mudar
rigorosamente mais nada? Isto deixa-me confundido - e
sem margem de confiança nesta direcção de programas.
Veja-se o caso da RTP Informação: a própria informação
ficou tão pior desde a mudança, ao minuto zero do dia 5 de
Outubro, que as cabeças pensantes decidiram não mudar
os nomes aos programas, mas optar, ao invés e
radicalmente, por alterar o próprio nome do canal. É que
assim já se percebe a coisa: “Ah deixou de ser Informação?
Está tudo explicado!”. Agora mudar o nome de um programa
e deixá-lo ficar tal qual era parece-me que é um bocado a
mesma coisa que mudar o blusão e deixar ficar a mesma
camisinha suja de duas semanas. Feitios!

Andrade, antigo director de programas da RTP e realizador
de programas que marcaram a televisão em Portugal
reconheceu recentemente o talento do humorista e o
sucesso internacional que o formato tem junto do público:
“É um grande concurso em qualquer parte do mundo e
neste momento está na mão de um grande homem da
comunicação que é o Fernando Mendes.”

ções estão já avançadas sendo que a perspectiva é a de que
possa ser concluída em breve a renovação. Desta forma, cabe
aos restantes canais generalistas estarem atentos ao
processo, apesar de o mais provável ser Fernando Mendes
continuar a ser o rosto de “O Preço Certo”. Recorde-se que
este é um dos programas com maior longevidade e de maior
sucesso a nível audiométrico da RTP.

de anos e de emissões, e ter visto apenas um programa para
se perceber que Fernando Mendes é, como se costuma dizer
em linguagem popular, “outra loiça” ou a chamada “força da
natureza”. A sua capacidade de improviso, presente em todas
as emissões, é notável. A forma como arrasta o público e o faz
estar permanentemente consigo é impressionante. E este
programa, que já fez com que Pinto Balsemão se tenha,
primeiro, insurgido contra ele por não o considerar serviço
público e, depois, tenha vindo a cobiçar o formato para a sua
própria estação, está obviamente nas mãos certas. E para
perceber o que é um verdadeiro sucesso popular bastava ter
visto o que Fernando Mendes fez durante quase duas horas
e meia, há coisa de um ano: arrastar (salvo seja) até ao Pavilhão
Multiusos de Fafe duas mil pessoas e fazer, ao vivo, um

concurso que transformou num
programa (também) musical. Esta
longevidade é notável em televisão.
E, neste caso, concordo e apoio a
administração da RTP em querer
mantê-lo na estação e no programa.
Porque dois “Preços Certos” feitos
por Fernando Mendes nunca são
iguais – nem precisam que lhes
mudem o título...
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